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CORRELAÇÃO DO DESEMPENHO INTELECTUAL E SINAIS PREDITIVOS DE

ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM CUIDADORES DE CRIANÇAS COM

FISSURA LABIOPALATINA 

RAZERA APR***; Niquerito AV***, Trettene AS***, Tabaquim MLM
Enfermagem, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Objetivo: Identificar a correlação do desempenho intelectual e dos sinais preditivos de

ansiedade e depressão em cuidadores de crianças com fissura labiopalatina no período

transoperatório de cirurgias primárias. Métodos: Participaram 20 mães de crianças com fissura

labiopalatina submetidas à queiloplastia e palatoplastia, com média de idade de 27 anos e grau de

instrução de ensino médio. Os instrumentos utilizados foram: Inventário de Ansiedade de Beck

(BAI), Inventário de Depressão de Beck (BDI) e o Teste Não-Verbal de Inteligência G36. Os dados

foram submetidos à análise estatística pelo Teste Exato de Fisher. Resultados: A correlação dos

resultados obtidos através dos instrumentos demonstraram que, em relação à ansiedade, 35% dos

sujeitos apresentaram ansiedade mínima e nível intelectual deficiente (V), 25% ansiedade mínima e

nível intelectual inferior a média (IV) e 25% ansiedade leve e nível intelectual deficiente (V); na

análise estatística obteve-se p:0,38. Em relação à depressão, 35% obtiveram nível mínimo e nível

intelectual deficiente (V) e 30% nível leve e nível intelectual inferior a média (IV), estatisticamente

p:0,50. Conclusão: Estatisticamente não houve significância nos resultados obtidos, justificado pelo

número reduzido da amostra. No entanto, qualitativamente, os resultados demonstraram que

quanto menor o nível intelectual dos sujeitos, menor os níveis de ansiedade e depressão. Quanto

maior a capacidade cognitiva do cuidador, maior foram as suas expectativas referentes ao

procedimento cirúrgico e a antecipação dos resultados, o que pode acarretar ao aumento de

sintomas de ansiedade e depressão.
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